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AMPLIANDO O CONCEITO DE “ELITE” NAS 
MÉTRICAS DE PESQUISA PARA ALÉM DE 
AUTORES

Resumo:
Este estudo objetiva apresentar outras variáveis, para além de 
autores, tais como documentos, produções acadêmicas, orienta-
ções e patentes, passíveis de ampliação do próprio conceito, em 
sua constituição de Elite de Pesquisa como proposto inicialmen-
te por Price, por meio da Lei do Elitismo. Metodologicamente re-
cupera e examina artigos científicos nas bases de dados Web of 
Science e Scopus. Como resultado, a literatura analisada permite 
reconhecer o conceito de “elite de pesquisa” manifesto em dife-
rentes variáveis analíticas, evidenciando sua ampliação na pro-
dução científica e tecnológica, tais como, instituições, periódicos, 
patentes, entre outros, nos variados contextos de Estudos Métri-
cos da Informação. A partir da análise e dos dados encontrados, 
confirma o uso ampliado na produção científica do conceito da 
lei de Price em outras variáveis, assim como a necessidade de 
constante investigação dos conceitos fundamentais da Ciência 
da Informação.
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1 INTRODUÇÃO

A teoria sociológica sobre elite concentra-se nas relações de poder e influência 

entre grupos sociais, considerando-se as elites grupos de indivíduos ou organiza-

ções detentoras de poder econômico, político ou cultural com influência significa-

tiva sobre a tomada de decisão e a direção da sociedade (Cervi, 2015). Enquanto 

construções políticas e sociais complexas, as elites estão sujeitas a mudanças de 

acordo com os contextos histórico, cultural e institucional. O comportamento re-

lacional da elite pode evidenciar que a centralidade em redes desvia o foco da 

produtividade quantitativa para a influência política e social (Cervi, 2015). 

Nos Estudos Métricos da Informação (EMI), o conceito clássico de elite (Price, 1976) 

tem como foco os autores mais produtivos de um campo. Com o desenvolvimento 

histórico da CI, surge a necessidade de revisar seus conceitos e aplicações para 

sua adequação aos novos conhecimentos científicos. Dirige-se esta reflexão para 

compreensão do conceito de elite a outras variáveis para além de autores, como 

instituições, periódicos e patentes ou outras entidades. Pesquisas recentes, como 

os estudos de Codato (2015) e Seidl (2015) têm sido desenvolvidas sobre elites 

políticas, sociais e eclesiásticas, reconhecendo a multiplicidade de objetos e con-

textos nos quais outras elites podem ser identificadas e analisadas.

Nesse sentido, questiona-se: quais outras variáveis podem ser aplicadas ao con-

ceito de Elite de Pesquisa para além de autores? Como objetivo principal, visa-se 

apresentar outras variáveis para ampliação do conceito elite, proposto por Price 

(1976), como elite de pesquisa ou Lei do Elitismo. Especificamente, pretende-se 

identificar as diferentes aplicações do conceito de elite e analisar suas relações 

nos contextos dos EMI. 
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As possíveis lacunas científicas que deste estudo visa suprir, estão voltadas para o 

desenvolvimento histórico do campo, que implica, em uma atividade cuja impor-

tância reside na relevância de seus conceitos seminais, voltados a uma perspecti-

va histórico-crítica aos novos conhecimentos científicos.

 
2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS: ELITE, ELITE DE 
PESQUISA E LEI DE LOTKA

Putnam (1976) e Codato (2015), identificam as elites por meio da ocupação de po-

sições formais de poder em determinadas instituições, como governos, empresas 

e o exército, extraindo os mais influentes que constituem as elites sociais, políticas 

ou econômicas. Os estudos identificaram um grupo reduzido, chamado de elite, 

ou seja, os mais influentes considerados por estudiosos de diferentes naturezas. 

Por outro lado, Price (1976) destaca o conceito de elite de pesquisa, constituída de 

uma pequena parcela de pesquisadores responsáveis por grande quantidade de 

artigos. O método dos cientistas políticos concentra-se nos indivíduos considera-

dos mais poderosos e o segundo tem como foco os pesquisadores mais produtivos.

A lei de Lotka (1926), chamada “lei do quadrado inverso da produtividade”, elabo-

rada em 1926, fundamenta-se na premissa básica de que poucos pesquisadores 

publicam muito e muitos publicam pouco. Para os EMI, conforme inicialmente 

proposto na Lei do Elitismo de Price (1976, p. 30), o conceito de elite foi fundamen-

tado na Lei de Lotka. A lei tem como principal aplicação ponderar o tamanho da 

elite de uma população “N” de autores (Guedes; Borschiver, 2005).

Para a lei de Lotka (1926), o número de autores que produzem “X” trabalhos é 

aproximadamente 1/x², ou seja, o número de autores que produzem certo núme-

ro de artigos é inversamente proporcional ao número de autores que publicam 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 4

um único artigo. Por exemplo, em um corpus com 100 autores, espera-se haver 25 

pesquisadores com ao menos duas publicações (100/2²=25), 11 autores com três 

pesquisas publicadas (100/3²~11) e, assim por diante. Destaca-se que, em geral a 

proporção de autores com uma única contribuição é de cerca de 60% e, estima-se 

a Elite de Pesquisa responsável, pelo menos, por 50% da produção científica do 

grupo.

Considere-se ainda que “√N”, busca um equilíbrio: “N” é um número grande o 

suficiente para ser representativo da liderança na área, mas sua raiz é pequena 

o suficiente para representar uma elite. Para uma população de 100 autores, um 

grupo de dez indivíduos é suficiente para representar a elite. Portanto, observa-se 

que essa fórmula apresenta enfoque empírico e metodológico, para delinear a 

fronteira entre os pesquisadores mais produtivos e o restante da comunidade em 

análises de publicações, não uma lei matemática universal.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como procedimento metodológico, utilizou-se a análise interpretativa dos dados 

por meio da análise de conteúdo para explorar as variáveis presentes no corpus 

representativo desta produção. Foi realizada uma revisão de literatura para ma-

pear as principais contribuições relacionadas ao conceito de elite, com destaque 

para a CI e as Ciências Sociais (CS). As etapas da revisão de literatura foram: re-

cuperação dos artigos nas bases de dados Scopus e Web of Science (Wos) com a 

busca “lei do elitismo” OR “law of elitism” OR “Elite de Pesquisa” OR “research elite” OR 

“Lei de Price” OR “Price’s law” OR “Raiz Quadrada de Price” OR “Price’s Square Root” OR 

“Elitismo de Price” OR “Price Elitism” OR “Lei de Lotka” OR “Lotka’s law”, realizada em 

janeiro de 2026. Os filtros de busca foram artigos em acesso aberto, nos idio-

mas inglês, português e espanhol. Na WoS, utilizou-se a área de pesquisa CI e,na 
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Scopus a área de busca foi das CS, pois não especifica a CI. A exportação dos re-

sultados foi em planilha eletrônica, com 49 artigos na Wos e 37 na Scopus recupe-

rados. Para análise dos resultados, procedeu-se à classificação dos artigos quanto 

à pertinência dos critérios: utilizar a lei de Price ou Lotka no artigo e não apenas 

mencioná-la; aplicar as leis a outras variáveis que não autores. Como resultado 

foram identificados, na WoS, três artigos e um artigo retratado foi excluído devido 

a plágio. Na Scopus, houve um processo de remoção de duplicatas, representado 

por 11 artigos e seis artigos também foram excluídos devido à menção de price 

ligada a preço e não ao pesquisador Price. Além disso, devido ao escopo das CS na 

Scopus, ocorre o cruzamento de áreas como Economia, Administração e Ciências 

Contábeis, identificaram-se quatro artigos relacionados à lei dos preços na venda 

de itens. Ao todo, o corpus desta pesquisa foi de sete documentos, sendo que três 

produções utilizam o conceito de elite de pesquisa para além de autores, duas 

delas trabalham com documentos e uma com patentes. 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

Após a leitura e análise de conteúdo, apresentam-se os artigos pertinentes aos 

objetivos da pesquisa.

A ampliação do conceito de Elite de Pesquisa é perceptível em Bochi (2023), ao 

caracterizar a Elite Tecnológica e Frente Tecnológica em analogia à Frente e à Elite 

de Pesquisa. A Frente Tecnológica é o agrupamento emergente e transitório de 

conceitos e questões de um campo tecnológico, definido pela citação e cocitação 

em patentes e a Elite Tecnológica tem base na Lei do Elitismo aplicada ao universo 

de patentes.

Ao perfilar a Elite brasileira por meio dos Pesquisadores de Produtividade em Pes-

quisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Fogue-
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satto, Borenstein, Perlin e Imasato (2025) utilizam a noção de Elite de Pesquisa 

para compreender os traços deste grupo, selecionando 14.003 pesquisadores e 

identificando orientações acadêmicas e produção intelectual em suas áreas de 

atuação.

Fernandes, Martins, Silva e Freires (2020) avaliaram as orientações e coorienta-

ções de teses e dissertações da CAPES com base na Lei de Lotka. Identificaram 

que as orientações variam entre um e 16 por pesquisadores de um total de 133 

orientações e 67 coorientações, sendo que 45 orientadores realizaram uma orien-

tação, 11 orientaram dois estudantes, cinco orientadores tiveram três estudantes 

e cinco orientadores tiveram quatro estudantes, dois orientadores tiveram seis 

orientações, 71 orientandos tiveram um orientador.

Ao avaliar a visibilidade da revista Transinformação, sob as perspectivas de Price 

e Lotka, de acordo com a produtividade, número de citações e indicadores de 

desempenho, dos autores dos artigos publicados, é analisada a produção e seus 

contextos institucionais e geográficos de publicação, em paralelo com a visibilida-

de da revista (André; Pinto; Matias; Dutra; Gonzalez-Aguilar, 2014).

Para Urbizagástegui Alvarado (2009), com base em Moles, a lei de Price aplica-se 

às artes e às ciências. No campo da música, 16 compositores analisados acumu-

lam as execuções de música clássica, validando que 50% da produção tenha sido 

feita pela elite. 

Kwiek (2016) analisa a distribuição dos acadêmicos em 11 países da Europa, apli-

cando o conceito de elite aos países representados por seus agentes científicos 

e utilizando informações como gênero, colaboração internacional e orientações 

acadêmicas para caracterizar esse grupo. 
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Oliveira (2023) utiliza a ampliação do conceito de “Elite de Pesquisa” para a variá-

vel de documentos, com objetivo de analisar a autocitação sincrônica e diacrônica 

praticada por Birger Hjørland. Em sua busca inicial, foram encontrados 89 docu-

mentos e, ao aplicar a lei do elitismo, obteve-se um resultado de aproximadamen-

te dez pesquisas (√89=9,43).

Bufrem, Oliveira e Oliveira (2024), ampliaram o conceito de elite de pesquisa para 

a variável de documentos a partir do acoplamento bibliográfico entre documen-

tos. O corpus inicial foi composto por 841 documentos, mas ao se aplicar a lei do 

elitismo, obteve-se um total de 29 documentos.

A partir da literatura analisada, nota-se a ampliação do conceito de “elite de pes-

quisa” para diferentes variáveis analíticas, como documentos, patentes, bolsistas 

do CNPq e orientações, evidenciando sua aplicabilidade na produção científica e 

tecnológica. Essas possibilidades de ampliação da aplicação do conceito reforçam 

que a influência de Price se mantém até a atualidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão de literatura permitiu atender aos objetivos propostos mediante a apli-

cação da Lei de Price a outras variáveis de estudo, entre elas, produção acadêmi-

ca, orientações e patentes. Para pesquisas futuras, vislumbra-se a aplicação das 

leis a outras variáveis, tais como premiações, instituições, entre outras possibili-

dades, como para as ciências e para as artes, como apresentam os resultados de 

alguns autores analisados.

Quanto às limitações da pesquisa, destaca-se o uso das bases internacionais, as 

quais, devido aos critérios de indexação, apesar de significativa, incluem apenas 

uma significativa da produção científica nacional. Assim, a investigação em outras 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 8

bases, pode apresentar perspectivas diversas, além do desenvolvimento de estu-

dos futuros voltados para uma discussão mais profunda sobre o que é uma elite, 

o que não é uma elite, quais são os critérios mínimos para que determinada vari-

ável possa ser tratada como “elite” nos EMI e seus fundamentos teóricos.

Em suma, as pesquisas seminais de Lotka, publicada há século e de Price, há meio 

século, permanecem como bases teóricas e metodológicas para a CI, permitin-

do variadas possibilidades de análise, estudos sobre concentração, visibilidade e 

impacto do conhecimento científico para além da proposta inicial. Esse cenário 

evidencia a necessidade de constante investigação pela comunidade científica no 

aprender e reaprender teorias e conceitos fundamentais do campo. O conheci-

mento científico desenvolvido por Price e Lotka não deixa de explicar e esclarecer 

temas atuais. Apesar disso, é necessário entendê-lo em uma perspectiva históri-

co-crítica voltado aos novos conhecimentos científicos.
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